A morte: misterioso portal para um mundo melhor

Sede Internacional da Self-Realization Fellowship, Los Angeles (Califórnia)

(Tradução informal)

Uma pessoa perguntou: “Qual é a opinião da Self-Realization Fellowship a respeito do ‘direito à morte’?”.


Gurudeva Paramahansa Yogananda nos ensinou que não corresponde a Self-Realization Fellowship debater sobre estes complexos temas sociais, porque não se pode dar uma resposta categórica a este tipo de perguntas, cuja contestação específica depende muito das circunstâncias particulares. Em última instância, Deus é o único a quem assiste o direito de tirar-nos (quitar-nos, em espanhol) a vida. Ele nos trouxe a este mundo, e apenas Ele tem o direito de retirar-nos daqui. Por outro lado, estou certa de que o Mestre considerava que não é apropriado prolongar a vida de forma artificial quando não existe esperança de recuperação e o corpo se sustenta somente mediante aparatos médicos. Assim pois, em cada caso, as pessoas que têm a responsabilidade legal de tomar uma decisão deverão determinar qual acreditam ser a mais adequada. Nosso dever consiste em ajudar as pessoas a compreenderem os princípios morais e espirituais, e mostrar-lhes como penetrar em seu interior para encontrar, no marco de sua relação pessoal com Deus, as respostas para cada pergunta. Esta é a forma de saber o que é apropriado ou inapropriado em qualquer situação.


O sofrimento da gente é um fato trágico, e essa dor é o que suscita perguntas sobre o “direito de morrer”: “Por que deve sofrer durante tanto tempo e de maneira tão atroz uma pessoa que tem poucas ou nulas oportunidades de recuperação, se a morte poderia por fim a essa agonia?”. Sem dúvida, nós não conhecemos as elevadas lições que uma alma pode estar aprendendo durante uma enfermidade prolongada; este fator nem sempre se compreende. Nossa fé na compaixão e na justiça de Deus devem permanecer inquebrantáveis, principalmente nos momentos em que a vida parece tão injusta. Devemos orar pela pessoa afetada e ajudá-la a encontrar fortaleza e valor.


Mas, entenda-se bem: não estou defendendo em favor do sofrimento. Sem dúvida, aceito as sentenças (os ditados) do Senhor, pois isso é tudo que podemos fazer! Estou convencida, acima de qualquer dúvida, de que tudo que Ele faz é correto. Seu amor e compaixão são incondicionais. Porém, com nosso limitado entendimento, às vezes não compreendemos seus desígnios, especialmente quando enfrentamos o sofrimento e a morte
.

Não devemos temer à morte


Freqüentemente Guruji nos dizia: “Por que temer à morte? Enquanto estiver vivo não está morto; e quando estiver morto, tudo haverá terminado. Então, por quê temê-la?” Este raciocínio costumava impressionar-me poderosamente.

O Mestre afirmava: “A morte é o misterioso portal que toda alma cruza para entrar em um mundo melhor”. Todos os seres humanos devem passar por essa experiência e, de fato, já a têm vivido incontáveis vezes durante eons, encarnação após encarnação. Não é um êxito que devemos temer. Nesta vida levamos um envoltório de carne e osso que muito consome; porém, finalmente, o anjo da morte chegará e nos ordenará a abandonar esse pesado fardo para retornar a nosso lar infinito, onde nos livraremos das moléstias do sofrimento, da enfermidade e dos problemas.

Eu tive essa experiência e posso assegurar que se trata de um estado de consciência maravilhoso. Normalmente, não desejaria falar sobre as bênçãos divinas como as que recebi, pois as considero muito pessoais. Porém compartilharei o que me ocorreu, de maneira especial porque tem relação com nosso Mestre.

Durante toda sua vida, Guruji costumava entrar amiúde em samadhi [união consciente com Deus em meditação], porém em 1948 começou a passar longos períodos nesse estado. Gradualmente se afastou das tarefas administrativas de sua sociedade mundial e tratava, por todos os meios possíveis, de persuadir a uma renunciante Daya Mata assumir da melhor maneira possível essa responsabilidade. Uma tarde, na Ermida de Encinitas (onde o Mestre e alguns de seus discípulos vivíamos naquele tempo), ele me chamou para dizer-me: “Desejo que regresses a Mount Washington para conduzir o ashram e a administração da sociedade”.

Depois de haver passado tantos anos ao lado de Guruji, a simples idéia de ver-lhe com menor freqüência me causava dor. Sem dúvida, compreendia que os ensinamentos que ele me havia proporcionado durante aqueles anos não estavam destinados apenas para meu benefício pessoal, mas também para capacitar-me para que pudesse assumir essas responsabilidades. Lancei mão de todo meu valor e respondi: “Muito bem, Mestre; me esforçarei o que for possível”. Creio que não tive nem um dia para preparar a mudança!

Meu retorno a Mount Washington me proporcionou mais tempo para meditar após concluir meus deveres cotidianos. (Quando colaborávamos pessoalmente com Guruji, costumávamos permanecer constantemente ativos desde a manhã até bem tarde da noite. Com freqüência, ele ditava seus manuscritos e as correspondências até altas horas da madrugada). Assim pois, dediquei as tardes para comungar longa e profundamente com Deus.

Nesta época, Guruji se transferiu para seu pequeno ashram do deserto, levando consigo vários de seus discípulos. Eu permaneci em Mount Washington. Era sexta-feira, e na tarde anterior havia tido uma esplêndida meditação de seis horas. Minha consciência se encontrava extasiada com o amor da Mãe Divina, e a bem-aventurança de Sua resposta havia sido embriagadora. Durante todo o verão, permaneci impregnada com o pensamento absorto n’Ela; meu coração cantava com um gozo imenso. (Oro com toda minha alma para que cada um dos devotos se esforce para alcançar este estado, que se apresenta com facilidade quando se adota o hábito de praticar interiormente a presença de Deus).

Por volta das nove ou dez da noite, quando conclui meus deveres no ashram, me dirigi para o meu quarto para entregar-me completamente a esse gozo interior. Repentinamente, fui afetada por uma tremenda dor nas costas. “Santo céu!” — pensei — “Que é isso?” Jamais havia sentido uma dor tão pulsante e abrasadora. Acreditei que cessaria se descansasse um momento, e me recostei na cama. Ao fazer isso, mergulhei num estado semiconsciente no qual sentia certa moléstia física, porém ainda percebia a gozosa presença da Mãe Divina. Permaneci nesse estado durante toda a noite.

Na manhã seguinte, porque não compareci para o desjejum, uma das monjas foi ao meu quarto para saber se estava tudo bem comigo e percebeu que eu estava enferma. Sem demora, chamou ao médico. Quando finalmente chegou e me examinou, disse que deviam levar-me urgentemente ao hospital para submeter-me a uma intervenção cirúrgica de emergência. Eu respondi: “Não, não irei, a menos que o Mestre dê seu consentimento”. Tinha a convicção de que se minhas ações contavam com a benção do Mestre, tudo caminharia bem. Ao longo dos anos, eu havia experimentado sua proteção em tantas ocasiões que não podia duvidar dela.

Justo agora, Guruji se encontrava a 250 Km de distância, e o afastado ashram do deserto carecia de telefone. Somente no domingo pela manhã, finalmente chegou a mensagem ao retiro, por intermédio de um chofer de uma empresa de táxis a quem se pediu que a levasse. No momento de receber o aviso, o Mestre se encontrava caminhando pelos jardins e, quando se deu conta que Faye (como me chamava naquele tempo) estava muito enferma e que o médico havia dito que devia ser transferida imediatamente para o hospital, se deteve e refletiu um instante. Depois, em voz baixa e mergulhado profundamente em seus pensamentos, virou-se para o monge que se encontrava ao seu lado e disse-lhe:”Sabe, chegou o momento de sua morte”. Então, enviou a Mount Washington a seguinte resposta: “Digam a Faye que vá ao hospital. Minhas bênçãos a acompanharão”.

Uma experiência do mundo que se encontra além da morte

Com grande urgência, me levaram ao hospital numa ambulância e, de imediato, me conduziram à sala de cirurgia. Durante todo esse tempo, eu me encontrava ainda no estado de alegria interior – o estado de alegria que me embargava desde a prolongada meditação de quinta-feira à noite. Mesmo tendo-se me administrado anestesia geral, permaneci totalmente consciente do que os médicos faziam e de tudo o que ocorria na sala de cirurgia. Também percebi de maneira intuitiva que não haviam diagnosticado corretamente minha afecção. Quando o cirurgião realizou a incisão, senti algo – que não foi dor – na parte lateral direita. Supus que ele havia cometido um erro, porém eu era incapaz de articular uma só palavra para adverti-lo. Então, ouvi que um médico disse para o outro exclamando: “Oh, oh!”, pois este percebeu que a incisão se encontrava num lugar errado e que estava realizando uma operação baseada num diagnóstico equivocado.

Repentinamente experimentei algo maravilhoso. Uma tranqüilizante luz dourada encheu toda a sala; e o formoso olho espiritual
, que tantas vezes eu havia contemplado ao longo dos anos, fez-se visível na minha frente e se expandiu cada vez mais até que pareceu preencher a totalidade do espaço. Ouvi o grandioso som de Om, que me envolvia e banhava completamente o meu ser. Que imenso gozo senti ao fundir-se minha alma com o amor da Mãe Divina!

Agora sim, devo dizer que é verdade que quando chega o momento da passagem para o outro mundo, nossa vida inteira – tal como outras pessoas afirmam – se projeta ante nós com grande rapidez. Desaparece a noção do tempo. Na realidade, o tempo não existe; é um conceito relativo. Tal como o Mestre explicou, na consciência de Deus não existe passado, presente ou futuro; tudo ocorre simultaneamente. Se, por exemplo, houvesse divisórias nesta sala só se poderia ver um setor de cada vez. Sem dúvida, se vocês pudessem observar a sala de cima, suas percepções não estariam limitada pelas divisões, mas perceberiam a totalidade do recinto. Da mesma forma, na consciência divina tudo é visto como parte de um Eterno Presente.

Neste estado eu contemplava toda minha vida, desde a infância, como se estivesse ocorrendo no momento presente. Aconteceu, então, algo muito maravilhoso. Uma Voz, que procedia do som de Om, me disse suavemente: “Chegou o momento de tua morte. Estás disposta a aceitá-la?”

Nessa grandiosa luz do olho espiritual, vi o mundo que me esperava, o qual estava completo por um gozo imenso e de uma inefável comunhão com o Ser Divino. Em comparação com aquele, o nosso mundo físico parecia muito tosco, cheio de escuridão e carregado com o lastro da pesada matéria: normalmente não o consideramos assim porque estamos acostumados a nosso plano de existência; porém, se você tivesse que decidir, por exemplo, entre diamantes e cascalhos, sua escolha seria óbvia. Assim pensava eu quando respondi à Voz: “Sim, Mãe Divina! Não se entra um tanto no outro mundo para depois desejar regressar. Por quê haveria de aferrar-me a este plano físico tão grosseiro, quando tenho diante de mim esta imensa alegria divina?”

Depois, a Voz me disse com grande doçura: “Mas, se Eu te pedir que esperes por Mim?” Oh! Não posso expressar o efeito que essas palavras me causaram. Um tremor de emoção e gozo puro! “Pedes a mim que permaneça aqui por Ti? Sim, Mãe Divina, permite-me servir-Te!” Depois, de um modo tão tranqüilizador que não posso expressar com palavras a sensação de serenidade que invadiu toda minha consciência, a Voz acrescentou: “Muito bem, filha minha; agora dorme”. Perdi a consciência, e a operação prosseguiu.

Um ou dois dias depois, o médico me disse: “Pois bem, senhorita, pensei que não teríamos sucesso. Você nos deu um tremendo susto! – Depois comentou –: Quando se sentir mais descansada, gostaria de conversar com você” Dois dias mais tarde me deu a seguinte explicação: “Acreditávamos que você tinha apendicite, e praticamos a incisão com essa idéia. Mas depois descobrimos que o problema era outro”. Não vou entrar em detalhes, porém se tratava de uma afecção muito mais grave que a apendicite.

O médico continuou: “Conte-me algo de sua vida. Que religião você pratica?” 
Depois que lhe respondi, ele disse: “Devo confessar-lhe que você causou uma profunda impressão a todos os que estavam presentes. Durante toda a operação, você repetiu sem cessar, uma e outra vez, com grande paixão: “Meu Deus, meu Deus; amado Deus, amado Deus”. 
Estávamos sumamente assombrados e comovidos”
.
Jamais lhe confiei o que ocorreu em minha consciência; apenas sorri interiormente. Quando se tem uma profunda experiência espiritual, é preferível não comentá-la; do contrário, algo dela se perde. Se relato agora este caso isso se deve a que sinto que o Mestre deseja que eu o faça.

Nos anos transcorridos desde 1948, revivi mentalmente esta experiência em numerosas ocasiões. Sua lembrança está tão fresca em minha mente como no dia que aconteceu: renova minha alma com grande alegria e preenche minha mente de paz, pois me submirjo no pensamento de que estou aqui apenas pela Mãe Divina, tratando unicamente de cumprir Sua vontade.

Teve de passar muito tempo para que eu contasse essa experiência a alguém. Uma tarde, três ou quatro dias antes de seu mahasamadhi, Guruji me pediu que lhe acompanhasse para passear de carro. (Às vezes ele saía de carro para descansar brevemente das muitas exigências que requeriam sua atenção). Estava me passando certas instruções sobre o trabalho, onde expressava seus desejos para o futuro. Durante o passeio, lhe relatei o que me ocorreu no hospital. Ele escutou, e me pediu que repetisse. Depois de um instante, disse: 
“Havia chegado seu momento de partir. Em muitas ocasiões Satanás tentou levar sua vida. Mas ocorre o seguinte: o Senhor lhe confiou uma grande responsabilidade e lhe concedeu liberdade espiritual. Nada poderá deter-lhe. Mantenha essa atitude espiritual até o fim de sua vida e alcançará a salvação”.
A promessa de Guruji me infundiu confiança e sustentação, porque ele conhecia minha profunda resistência interior em aceitar qualquer cargo de liderança em sua obra. Ocupar um posto importante carecia de significado para mim: eu não vim para o ashram com esse objetivo, mas para encontrar a Deus. A autoridade e os cargos não aportam a comunhão com Deus, e minha mente se sentia inclinada para a Meta Divina.

Sinta a alegria de aceitar a vontade de Deus

Relatei esse acontecimento porque desejo que saibam que jamais devemos temer à morte; porém isso não significa que devamos convidá-la! 
O que quero dizer – pois foi a lição mais valiosa que aprendi desta experiência – é que devemos nos sentir alegres ao nos entregar à vontade de Deus. Na atualidade, o mundo se encontra imerso num grande caos, porque as pessoas não tentam se harmonizar com a vontade divina. Deveríamos realizar um maior esforço e praticar o ideal da entrega, orando interiormente: “Faça-se Tua vontade, oh Senhor! E não a minha”. E procure sentir o que está dizendo-Lhe; fale-Lhe com profunda sinceridade.

Os que almejam o poder pessoal cometem um grande erro, pois é muito mais valioso o que se obtém mediante o esforço por estar em sintonia interior com Deus através da devoção, da meditação e pensando constantemente: “Senhor, Tu és o Fazedor, não eu”. Esta é a forma que deveríamos viver nossas vidas. Diga-Lhe: “Senhor, Tu és tudo; e já que eu sou parte de Ti, sou parte de tudo, ainda que somente na medida em que tenho consciência de Ti. Por mim mesmo, nada sou”. Esta maneira de pensar abriga uma enorme alegria. Na minha opinião, o próprio fundamento da vida espiritual é a humildade. Sem ela, o recipiente de nossa consciência permanece tão cheio de “eu, eu, eu” que não deixamos espaço para “Tu, Tu, Tu”.

Para encontrar a Deus, se requer autodisciplina e esforço. Não obstante, todo ser humano possui a fortaleza para triunfar; o único obstáculo se encontra na atitude mental. Tal como Guruji afirmou, uma e outra vez, cada um de nós pode conhecer a Deus nesta vida, se faz o esforço necessário. E lhe conheceremos na medida em que procuremos estar em sintonia com a vontade que Ele nos tem reservada.

A vida neste plano de existência chegará a seu fim para todo ser humano, e cada um de nós deverá se perguntar: “O que obtive? De que forma aproveitei esta vida? Desperdicei meu tempo em atitudes inúteis? ‘Não durmas alma santa, desperta! Sem meditação, sem concentração, quão vão é teu ocioso falar’”
. 
Devemos viver nossa existência de maneira tal que, no momento da morte, não nos assalte nenhum pensamento de temor ou desgosto, mas que avancemos alegremente para os mais elevados domínios do Espírito.

� “Porque não são meus pensamentos vossos pensamentos, nem vossos caminhos são meus caminhos – Oráculo de Yahvé –. Porque quanto avantajam os céus à terra, assim aumentam meus caminhos aos vossos e meus pensamentos aos vossos” (Isaías 55:8-9)


� Refere-se ao olho único da intuição e da percepção onipresente, situado no centro crístico (ajna chakra), à altura do ponto médio entre as sobrancelhas; é a entrada para os estados superiores de consciência divina. O devoto que medita profundamente contempla o olho espiritual como um anel de luz dourada que circula uma esfera de cor azul opalescente, em cujo centro brilha uma estrela branca de cinco pontas.


� Em 1983, Sri Daya Mata relatou: “Tempo depois, o médico conheceu a nosso Guru, quem lhe causou uma grande impressão. Há aproximadamente um ano lhe vi por casualidade em um edifício público de Pasadena. Ele comentou comigo: ‘Jamais lhe esqueci, nem tampouco a seu mestre. Aquela experiência causou em mim um grande impacto que persistiu todos estes anos’” (Nota da editora)


� Retirado do canto Wake, Yet Eake, O My Saint, que aparece no livro Cosmic Chants de Paramahansa Yogananda.





